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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Escola Básica de Pedreira, Argivai X X    

Escola Básica da Giesteira X X    

Escola Básica da Rua do Século X X    

Escola Básica Cego do Maio   X X  
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas Cego do Maio, 

realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática 

educativa e letiva, efetuada nos dias 5 e 6 de fevereiro de 2026, a análise dos documentos estruturantes, dos 

dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e não 

docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos da 

comunidade educativa, realizadas entre os dias 9 a 12 de fevereiro de 2026. 

A equipa de avaliação externa visitou e realizou a observação da prática educativa e letiva em todos os 

estabelecimentos de educação e de ensino do Agrupamento.  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2025-2026 está disponível na 

página da IGEC. 

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Bom 

Liderança e gestão Muito bom 

Prestação do serviço educativo Muito bom 

Resultados Muito bom 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
 

▪ O empenho do núcleo de avaliação interna na recolha e análise de dados, bem 

como nos processos de auscultação dos diferentes elementos da comunidade 

educativa. 

▪ A implementação de medidas relevantes, decorrentes das práticas 

autoavaliativas, que garantem a adequada gestão de recursos na consecução da 
promoção do sucesso educativo, na prevenção do abandono e no apoio a alunos 

em risco.  

Liderança 
e gestão 

▪ A visão e a ação estratégica do Agrupamento, centradas na melhoria contínua e 
no desenvolvimento integral das crianças e dos alunos, que reforçam a 

identidade institucional e promovem a cooperação entre os intervenientes.  

▪ A afetação criteriosa de recursos humanos e materiais, enquanto garante da 

promoção de um ambiente educativo acolhedor, saudável, desafiador das 

aprendizagens e promotor do sucesso educativo. 

▪ A rede de parcerias estratégicas com empresas e entidades que apoiam o 

Agrupamento a enriquecer e atualizar as ofertas curriculares e a disponibilizar às 
crianças e aos alunos experiências de formação integral, ajustadas ao meio e aos 

seus desafios.   

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ A implementação de projetos e iniciativas consolidadas, com impacto no 

desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos. 

▪ A articulação consistente entre os docentes e a equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva, em cooperação com diversas entidades externas, 

assegurando a mobilização adequada das medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão. 

▪ A aposta em práticas de inovação curricular e pedagógica com impacto na 

aquisição de diferentes literacias, promoção da autonomia e do pensamento 

crítico. 
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Resultados 

▪ Os efeitos visíveis e sustentados do envolvimento das crianças e dos alunos em 

iniciativas de solidariedade social, de voluntariado e em atividades artísticas e 

desportivas relevantes. 

▪ A existência de uma ligação estreita do Agrupamento à comunidade com o 

estabelecimento de parcerias estratégicas que contribuem para a sua valorização 

e consequente reconhecimento social. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ A consolidação das práticas de autoavaliação, centradas num referencial 
estruturado, ajustado à singularidade do Agrupamento e aos processos de ensino 

e de aprendizagem, com implementação de mecanismos mais consequentes de 

monitorização das ações de melhoria.  

▪ A reconfiguração da equipa de avaliação interna, considerando o investimento 
em formação e o alargamento da sua representatividade à comunidade 

educativa. 

Liderança 
e gestão 

▪ A atualização dos documentos orientadores, enquanto instrumentos de regulação 

e planeamento, com o envolvimento estratégico da comunidade educativa. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ A institucionalização de um dispositivo estruturado de observação e partilha de 

práticas em contexto de sala de atividades/aula, para reforço da (auto)regulação 

pedagógica e consolidação da disseminação sistemática de práticas didático-

pedagógicas inovadoras.  

Resultados 
▪ A ponderação sobre os fatores intrínsecos à qualidade e eficácia do serviço 

educativo, considerando a melhoria consistente dos percursos diretos de 

sucesso. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O Agrupamento tem vindo a desenvolver processos de autoavaliação, centrados nos resultados 

escolares dos alunos, que são publicados em relatórios anuais elaborados pelo núcleo de avaliação 

interna (NAI). A informação produzida, em estreita colaboração com os diferentes departamentos 

curriculares, não se articula, todavia, de forma integrada com a avaliação de outras estruturas como, 

por exemplo, a da biblioteca escolar, a do plano anual de atividades e a dos clubes e projetos. 
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Composto por docentes motivados e de reconhecido mérito, o NAI implementou metodologias de 

recolha de dados que incluem inquéritos e análise documental baseada na reflexão dos 

departamentos curriculares. 

Ressalta-se a importância atribuída à contextualização dos resultados e à identificação de áreas de 

melhoria, revelando uma intenção estratégica de supervisão e ajustamento de processos. No 

entanto, este planeamento apresenta limitações, designadamente na monitorização adequada das 

medidas, o que compromete a consolidação de ciclos avaliativos completos (diagnóstico-ação-

avaliação de impacto). 

 

Consistência e impacto 

As práticas de autoavaliação revelam regularidade procedimental, com mecanismos estruturados de 

análise e devolução de informação. Contudo, a consistência das mesmas encontra-se 

excessivamente centralizada, o que pode comprometer a sustentabilidade futura e a apropriação 

coletiva do processo avaliativo.  

Observam-se impactos positivos na manutenção da disciplina, na prevenção do abandono e no apoio 

a alunos em risco, refletindo a implementação de medidas com efeito visível na dinâmica escolar – 

designadamente a redução significativa das participações disciplinares, o reforço das tutorias e 

mentorias, bem como o desenvolvimento de projetos estruturantes. 

Porém, o processo de autoavaliação não se objetivou totalmente em volta das áreas de intervenção 

inscritas no projeto educativo cuja vigência, projetada para 2022-2025, terminou. A atual fase de 

apreciação e aprovação do novo projeto constitui o momento oportuno para potenciar o impacto 

das práticas autoavaliativas em estreita articulação com a comunidade educativa. O novo documento 

estratégico prevê, de forma prospetiva, a consolidação dos processos de monitorização da qualidade 

das aprendizagens, com um enfoque claro na inclusão, na modernização gradual dos espaços e no 

reforço da dimensão europeia. Esta articulação assume um caráter prioritário, uma vez que a 

repercussão de tais práticas na melhoria sustentada dos resultados escolares não se encontra, nesta 

fase, plenamente demonstrada. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

Firmada nos documentos orientadores, designadamente no projeto educativo (2022-2025), agora 

em revisão para o novo triénio, a visão estratégica é clara, orientada para a qualidade das 

aprendizagens, sustentada numa cultura inclusiva, na diversificação de experiências educativas, na 

forte articulação comunitária e no desenvolvimento integral das crianças e dos alunos.  
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Surgem, da sua análise, evidentes a consciência da singularidade do meio socioeconómico onde o 

Agrupamento está implantado e a definição de respostas adequadas ao número crescente de 

crianças e alunos oriundos de contextos desfavorecidos, de origem migrante e a sua diversidade 

étnico-cultural.  

Os diversos atores educativos partilham uma visão de longo prazo, orientada para a formação 

integral de alunos aptos a edificar os seus projetos de vida num mundo em constante mutação, sob 

uma égide democrática e de valorização individual e coletiva. Paralelamente, a atualização e 

operacionalização dos documentos orientadores beneficiará de um maior envolvimento formal da 

comunidade educativa, reforçando a sua função estratégica enquanto instrumentos dinâmicos de 

regulação, planeamento e monitorização.  

 

Liderança 

A liderança do diretor e da sua equipa carateriza-se pela proximidade e disponibilidade, sendo aberta 

à partilha de responsabilidades, promovendo a articulação consistente com parceiros institucionais 

e estimulando a participação de alunos e famílias na vida escolar. 

As lideranças intermédias (e.g., coordenadores de departamento curricular, diretores de turma e de 

projetos), reconhecidas pela sua experiência profissional, são também incentivadoras da 

participação dos diferentes atores educativos. É evidente o elevado nível de autonomia nas funções 

que exercem, assim como a mobilização eficaz dos recursos necessários para atingir os resultados 

educativos delineados, condições que contribuem para a sua valorização perante a comunidade 

educativa. 

Não obstante a articulação institucional consolidada, a participação da comunidade em processos 

estruturantes, como a autoavaliação e a revisão de documentos orientadores, ainda não se encontra 

adequadamente aprofundada. 

São vários e de grande relevância os projetos e iniciativas nos domínios da cultura, arte, ciência, 

desporto e inclusão que resultam do considerável dinamismo dos diferentes profissionais da 

educação, incentivados e apoiados pelas lideranças. Estas ações e projetos, com impacto positivo 

na gestão do currículo, captam a atenção das crianças e dos alunos e estimulam a curiosidade, 

favorecendo aprendizagens significativas e aumentando a motivação.  

O Agrupamento beneficia da cooperação de diversas entidades parceiras - nomeadamente a câmara 

municipal, a junta de freguesia, o Clube Naval Povoense, a comissão de proteção de crianças e 

jovens (CPCJ), o centro de recursos para a inclusão (CRI) e a equipa de saúde escolar - que 

colaboram em diferentes áreas de formação e na operacionalização de projetos com impacto no 

desenvolvimento global das crianças e dos alunos. Contudo, não foi possível verificar a consolidação 

de mecanismos sistemáticos de monitorização de modo a assegurar maior coerência estratégica. 
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Gestão 

Para alinhar a organização escolar com o seu modelo de inovação pedagógica, o Agrupamento tem 

procurado soluções que equilibrem a estabilidade dos grupos e das turmas com a promoção da 

diversidade. Este esforço reflete-se numa gestão de recursos humanos que prioriza a articulação 

curricular, assegurando tempos comuns nos horários dos professores para viabilizar práticas de 

ensino colaborativas. 

O Agrupamento beneficia de um corpo docente estável e motivado, destacando-se a eficácia da 

formação contínua. Esta é assegurada tanto pelo centro de formação como por peritos internos, 

revelando uma elevada capacidade de formação interpares alinhada com as prioridades 

pedagógicas. Em contrapartida, a formação do pessoal não docente tem enfrentado maiores 

obstáculos, associados à complexidade e diversidade da comunidade escolar, o que se traduz em 

constrangimentos em dar uma resposta célere e adequada. 

Não obstante a organização dos recursos humanos revelar estabilidade, tendo-se verificado o reforço 

em áreas críticas, persistem desafios ao nível da supervisão e gestão de espaços comuns e das 

estratégias de mediação para a consolidação de um ambiente plenamente seguro e percecionado 

como tal pelos alunos e seus encarregados de educação.  

Os recursos materiais e as opções gestionárias dos mesmos obedecem a critérios alinhados com as 

necessidades, expectativas e potencialidades das crianças e dos alunos, salvaguardando a igualdade 

de acesso ao currículo. Sublinha-se o investimento focado na transformação digital e na aquisição 

de materiais e equipamentos que promovem a qualidade das aprendizagens (e.g. sala do futuro, 

laboratório de educação digital, robótica). 

A comunicação institucional, garantida pelo gabinete de imagem e comunicação (GIC), revela-se 

estruturada e eficaz, promovendo transparência interna e reconhecimento externo, tendo as 

recentes melhorias implementadas, designadamente junto dos trabalhadores não docentes, 

colmatado alguma insatisfação na transmissão clara e eficiente da informação. O GIC assegura 

também o adequado uso das plataformas digitais, assim como a regularidade da proteção de dados. 

 

 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

Reconhecido como um Agrupamento onde prevalece a “ética do cuidado”, é evidente o forte 

compromisso com o desenvolvimento integral das crianças e dos alunos, através de respostas 

concertadas com os parceiros, em estreita colaboração com o serviço de psicologia e orientação 

O acesso à informação, designadamente no que concerne aos valores e princípios e às linhas de 

atuação, surge clarificado no Manual de Boas-vindas, que se destaca como medida estruturante 

favorecedora da coesão organizacional no acolhimento aos novos docentes. 
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(SPO) e a equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva (EMAEI), que cooperam para a 

promoção da autonomia, da responsabilidade individual, do sentido de pertença e de atitudes 

resilientes. 

 

 

 

 

 

Acresce que o Agrupamento evidencia, em articulação com parceiros locais, uma resposta 

consistente às necessidades sociais e emocionais dos alunos, implementando medidas de apoio 

diferenciadas e dirigidas também às famílias, as quais contribuem para a inclusão e para a prevenção 

de situações de risco. 

Realizada pelo SPO, a orientação escolar e profissional centra-se nos alunos dos 8.º e 9.º anos, aos 

quais são disponibilizadas sessões individuais e em grupo, bem como visitas a escolas profissionais 

e feiras de profissões, para os apoiar numa escolha informada relativamente ao seu futuro 

académico ou profissional. 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa revela-se diversificada e alinhada com as necessidades da comunidade escolar e 

com o preconizado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, promovendo a inclusão, 

o enriquecimento curricular e oportunidades diferenciadas de aprendizagem.  

O Agrupamento oferece atividades de natureza cultural, desportiva, artística e científica — previstas 

no seu plano anual de atividades — que, cumulativamente, enriquecem o currículo e proporcionam 

experiências integradas de apropriação do conhecimento em contextos diversos. Nestas dinâmicas, 

o espírito crítico, a criatividade, a expressão estética e o sentido de pertença saem reforçados, 

designadamente através de iniciativas como os intercâmbios no âmbito do Programa Erasmus+, o 

Eco-Escolas, o Escola no Mar, o Atelier das Artes, a oficina Ler e Escrever com Alma, o Laboratório 

de Matemática e os clubes de Teatro, de Música, de Línguas, de Programação e Robótica. 

 

 

 

São ainda de destacar iniciativas onde se cruzam a inovação curricular com práticas inclusivas, 

evidenciando a implementação de medidas de suporte à aprendizagem promotoras da igualdade de 

oportunidades de acesso ao currículo, como as que ocorrem no âmbito do Desporto Escolar. 

 

O projeto Mindfulness, desenvolvido em todas as escolas 

do 1.º ciclo, e que inclui sessões abertas para docentes e 

alunos dos 2.º e 3.º ciclos, constitui-se como uma prática 

estruturada e sedimentada de promoção do bem-estar e da 

saúde emocional, reforçando a dimensão preventiva e 

inclusiva da ação educativa.  

A apropriação das múltiplas dimensões da aprendizagem no Clube Ciência Viva promove a literacia 

científica aliada ao desenvolvimento integral das crianças e dos alunos, como comprovam as diversas 

atividades desenvolvidas e registadas em vídeos, designadamente o 1.º Campeonato de Lançamento 

de Aviões de Papel, Cozinha com Química e o Natal Perfumado. 
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A utilização da sala do futuro, a implementação da metodologia STEAM (Science, Technology, 

Engineering, Arts and Mathematics) assim como a oferta das disciplinas projeto + e oficina digital 

constituem-se mais-valias, apesar da sua consolidação nas práticas letivas e o impacto nos 

resultados académicos não se encontrarem adequadamente monitorizados.  

A articulação curricular horizontal, facilitada pela distribuição de serviço, que garante um tempo 

semanal obrigatório destinado ao trabalho colaborativo, com dinâmica estruturada, favorece a 

coerência das aprendizagens e a integração de projetos no currículo formal. Também a transição 

entre ciclos está assegurada e compreende visitas aos espaços, convívio com alunos e designação 

de mentores para os mais novos. Contudo, há espaço para melhoria no que respeita à gestão da 

informação entre profissionais no sentido de assegurar maior continuidade e impacto nos resultados. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

Na sua globalidade, constata-se um ambiente de sala de aula cordial e propício à aprendizagem, 

associado a uma tendência crescente para a implementação de metodologias ativas, como trabalho por 

projetos, aprendizagem cooperativa e investigação guiada, orientadas para o desenvolvimento da 

autonomia e do espírito crítico, com vista à consecução do preconizado no Perfil dos Alunos.  

Surge fortemente estabelecido o compromisso com a inclusão e a equidade, através do desenvolvimento 

de respostas ajustadas às necessidades sociais, culturais e educativas das crianças e dos alunos. A 

participação na Rede de Escolas para a Educação Intercultural e a dinamização do Projeto eduK’ARTE – 

e9G evidenciam o desígnio do Agrupamento em promover respostas geradoras de sucesso escolar, 

visando combater o absentismo, a exclusão social e as desigualdades. 

Destaca-se, ainda, a articulação consistente entre os docentes e a EMAEI, em cooperação com diversas 

entidades externas, assegurando a mobilização adequada das medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão. 

O referencial de avaliação encontra-se amplamente disseminado e é do conhecimento generalizado 

da comunidade educativa. É percetível o enfoque na dimensão formativa e a utilização de uma 

diversidade de instrumentos de recolha de informação, os quais viabilizam o reajustamento das 

estratégias de ensino e promovem a autorregulação das aprendizagens. Contudo, alguns 

encarregados de educação ainda não se sentem suficientemente esclarecidos acerca dos diferentes 

critérios e do seu impacto na classificação final. 

Os recursos educativos disponíveis potenciam práticas pedagógicas inovadoras e diversificadas -

destacando-se os equipamentos tecnológicos e as bibliotecas - sendo evidente o seu impacto 

positivo na motivação dos alunos. A rede de bibliotecas escolares, em particular, sustenta as práticas 

 

O Centro de Formação Desportiva de Desporto Escolar – Vela (CFDDE-Vela), 

sediado no Agrupamento, destaca-se pela formação especializada em 

articulação com o Clube Náutico e a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 

projetando alunos a nível nacional e estendendo esta oportunidade a outras 

escolas no âmbito da vela adaptada.   



 
 

 AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS  

Agrupamento de Escolas Cego do Maio – Póvoa de Varzim 

11  

letivas, promove o domínio da leitura e divulga os trabalhos dos discentes. Todavia, no 1.º ciclo 

mantém o seu foco principal no atendimento às turmas nos tempos formalmente atribuídos, 

registando-se menor expressão na sua utilização autónoma por parte dos alunos. 

Apesar de as formas de participação das famílias na vida da escola serem diversas e de o seu 

envolvimento informado no processo educativo dos educandos ser visível, a sua intervenção ativa 

em processos estratégicos, como a autoavaliação e a análise e a revisão documental, ainda não se 

encontra totalmente concretizada. 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

O Agrupamento dispõe de mecanismos formais de monitorização interna, estando previsto o 

trabalho colaborativo de planificação e acompanhamento da prática educativa. Neste âmbito, os 

procedimentos de autorregulação mostram-se consistentes no que concerne ao desenvolvimento do 

currículo, tanto no seio dos departamentos como nos conselhos de turma. Nestas estruturas, com 

base nos resultados académicos dos alunos, reflete-se acerca das práticas pedagógicas e 

estruturam-se planos de melhoria das aprendizagens. 

Revela-se igualmente consolidada a partilha de organização e gestão de sala de atividades/aula, 

bem como de materiais pedagógicos entre docentes. Todavia, não se encontram estabelecidas 

práticas de regulação por pares ou pelas lideranças intermédias em contexto de sala de aula, como 

forma de desenvolvimento profissional e de ampla divulgação de metodologias eficazes. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos  

Analisados os percursos diretos de sucesso no triénio de 2020-2021 a 2022-2023, a percentagem 

de alunos do 1.º ciclo que concluiu o nível de ensino até quatro anos após a entrada no 1.º ano 

apresenta valores próximos (nos dois primeiros anos letivos) e alinhados com os da média nacional 

(no ano letivo 2022-2023), considerando alunos com perfil socioeconómico semelhante. 

No 2.º ciclo, e relativamente ao mesmo triénio, a percentagem de alunos que o concluiu até dois 

anos após a entrada no 5.º ano apresentou uma trajetória decrescente, variando entre 98 % e 92%. 

Estes valores fixaram-se três pontos percentuais acima da média nacional no ano letivo 2020-2021 

e três pontos percentuais abaixo da mesma no último ano do triénio. 

No que se refere ao 3.º ciclo, os resultados revelam oscilações: no ano letivo 2021-2022 situaram-

se abaixo da média nacional, enquanto em 2020-2021 e 2022-2023 registaram, respetivamente, 

três e cinco pontos percentuais acima da mesma. 
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Não obstante os resultados se situarem, globalmente, alinhados com os valores nacionais ou mesmo 

acima destes, e apesar da reflexão realizada pelas diferentes estruturas, verifica-se a ausência de 

análises consolidadas sobre os fatores determinantes do sucesso e do insucesso escolar. 

No que respeita aos resultados dos alunos que beneficiam dos apoios da Ação Social Escolar (ASE), 

verifica-se que, no triénio em análise, as percentagens de alunos com percursos diretos de sucesso, 

no 1.º ciclo, são progressivas, tendo estado alinhadas com as médias nacionais no ano 2022-2023. 

Não existindo dados relativos ao 2.º ciclo, constata-se que no 3.º ciclo os resultados dos alunos 

apresentam oscilações significativas. No ano letivo 2020-2021, o indicador situou-se 13 pontos 

percentuais acima da média nacional; em 2021-2022, fixou-se oito pontos percentuais abaixo da 

mesma, voltando a superar a média nacional em cinco pontos percentuais no último ano do triénio. 

 

Resultados sociais 

O Agrupamento promove oportunidades estruturadas que fomentam a responsabilidade e a 

formação cívica, incentivando o envolvimento ativo dos alunos na vida escolar e comunitária. A 

participação dos estudantes concretiza-se em espaços formais como as assembleias de delegados, 

o Orçamento Participativo e o dinamismo em torno de clubes e projetos. 

A disciplina projeto+ também permite que os alunos cooperem ao escolher subtemas partindo de 

um tema agregador. Esta metodologia interdisciplinar culmina com a mostra de trabalhos na Feira 

Intercultural, onde o apoio efetivo das famílias e da comunidade materializa o espírito democrático 

e voluntário.  

A solidariedade, o voluntariado, o respeito pelas diferenças e pelo ambiente são estrategicamente 

promovidos pelo Agrupamento em colaboração com diversos parceiros. São exemplo destas 

dinâmicas a angariação e distribuição de bens e de cabazes alimentares, a recolha de lixo no mar e 

a participação de alunos com mobilidade reduzida em competições nacionais na modalidade de vela 

adaptada. 

Regista-se uma melhoria sustentada dos comportamentos, em resultado das estratégias preventivas 

implementadas e da ação coordenada do G@id (gabinete de intervenção disciplinar), do SPO e do 

GAAF (gabinete de apoio ao aluno e à família). 

Os resultados globais demonstram o impacto positivo da escolaridade no percurso dos alunos, 

refletindo a eficácia das medidas de apoio e prevenção adotadas. 

 

Reconhecimento da comunidade 

O elevado nível de satisfação da comunidade educativa, auscultada através de questionários no 

âmbito do presente processo de avaliação, foi confirmado nas diferentes entrevistas em painel. 

Alunos, pais e encarregados de educação destacaram o forte compromisso com a inclusão, as 

diversas medidas de apoio e o ambiente educativo. Por outro lado, os assistentes operacionais 
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constituem o grupo que manifesta maior descontentamento, o qual se encontra também relacionado 

com a escassez de formação atempada e adequada às suas necessidades. 

A inversão da imagem do Agrupamento, que se tornou atrativo tanto para alunos como para 

docentes, é demonstrativa do trabalho concertado com o meio local e europeu. Esta dinâmica 

reflete-se na atribuição de diversos galardões, entre os quais os Selos Escola eTwinning e Escola 

Sem Bullying | Escola Sem Violência, bem como a distinção Escola Amiga da Criança.  

Das diversas iniciativas implementadas para divulgar os trabalhos e resultados das crianças e dos 

alunos destacam-se as exposições promovidas tanto nas diferentes escolas do Agrupamento quanto 

em espaços de referência da comunidade. Estas ações contribuem, cumulativamente, para o reforço 

das parcerias e para o adequado reconhecimento do mérito dos discentes.  

 

 

6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

 

Data: 26.05.2026 

A Equipa de Avaliação Externa: Claúdia Maia Lima, João Carlos de Sousa, Maria de Fátima Marinho, Susana 

Pais Neves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Homologo 

 

 

 
 

Por delegação de competências do Senhor Ministro da 
Educação, Ciência e Inovação, nos termos do Despacho n.º 
10222/2025, publicado no Diário da República n.º 165, 2.ª 

Série, de 28-08-2025 

Concordo  

À consideração da Inspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 

O Chefe de Equipa Multidisciplinar de Gestão da 
Atividade Inspetiva – Norte 

 

José Manuel Sevivas 

2026-06-23 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

 

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas Cego do Maio 

Concelho Póvoa de Varzim 

Data da constituição do 
Agrupamento 

2003 

 

Oferta Educativa e 
Formativa 

Nível/Ciclo/Modalidade 
Crianças/alunos 

(N.º) 
Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 209 10 

1.º CEB 434 20 

2.º CEB 193 9 

3.º CEB 284 14 

TOTAL 1120 53 

 

Ação Social Escolar 

Crianças/alunos apoiados Número % 

Escalão A 190 17 

Escalão B 158 14 

TOTAL 348 31 

 

Recursos Humanos 

Docentes 130  

Não 

Docentes 

Assistentes 
Operacionais 

36  

Assistentes 
Técnicos 

8  

Técnicos 

Superiores 
3  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 

 



Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152250&nivel=1 

 

 Escola Básica da Giesteira, Póvoa de Varzim 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1313668&nivel=1 

 Escola Básica da Rua do Século, Póvoa de Varzim 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1313811&nivel=1 

 Escola Básica de Pedreira, Argivai, Póvoa de Varzim 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1313616&nivel=1 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152250&nivel=2 

            Escola Básica Cego do Maio, Póvoa de Varzim   

http://infoescolas.mec.pt/?code=1313691&nivel=2 

 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152250&nivel=3 

              Escola Básica Cego do Maio, Póvoa de Varzim   

http://infoescolas.mec.pt/?code=1313691&nivel=3 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152250&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1313668&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1313811&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1313616&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152250&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1313691&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152250&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1313691&nivel=3
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 112 72,3 41 26,5 0 0,0 1 0,6 1 0,6 0 0,0

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 114 73,5 40 25,8 0 0,0 0 0,0 1 0,6 0 0,0

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 82 52,9 68 43,9 0 0,0 0 0,0 3 1,9 2 1,3

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 72 46,5 81 52,3 2 1,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 100 64,5 53 34,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 1,3

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 43 27,7 93 60,0 14 9,0 0 0,0 4 2,6 1 0,6

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 61 39,4 78 50,3 4 2,6 0 0,0 11 7,1 1 0,6

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 82 52,9 64 41,3 3 1,9 1 0,6 0 0,0 5 3,2

09. Na escola realizo atividades artísticas. 98 63,2 49 31,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 8 5,2

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 109 70,3 40 25,8 0 0,0 0 0,0 1 0,6 5 3,2

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 79 51,0 62 40,0 3 1,9 2 1,3 2 1,3 7 4,5

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 49 31,6 85 54,8 9 5,8 3 1,9 3 1,9 6 3,9

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 79 51,0 61 39,4 5 3,2 1 0,6 4 2,6 5 3,2

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 65 41,9 76 49,0 5 3,2 0 0,0 4 2,6 5 3,2

15. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 54 34,8 83 53,5 3 1,9 0 0,0 9 5,8 6 3,9

16. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 78 50,3 68 43,9 2 1,3 0 0,0 0 0,0 7 4,5

17. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 87 56,1 61 39,4 1 0,6 0 0,0 1 0,6 5 3,2

18. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 79 51,0 63 40,6 1 0,6 0 0,0 4 2,6 8 5,2

19. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 43 27,7 67 43,2 25 16,1 3 1,9 10 6,5 7 4,5

20. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 53 34,2 69 44,5 16 10,3 0 0,0 10 6,5 7 4,5

21. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 51 32,9 88 56,8 6 3,9 2 1,3 3 1,9 5 3,2

22. Sinto-me seguro na escola. 90 58,1 48 31,0 9 5,8 1 0,6 2 1,3 5 3,2

23. Gosto da minha escola. 115 74,2 28 18,1 0 0,0 1 0,6 1 0,6 10 6,5

Total de questionários 155

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei

50,4% 41,1% 3,0% 0,4% 3,0%2,1%



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 111 25,9 280 65,4 13 3,0 8 1,9 15 3,5 1 0,2

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 135 31,5 244 57,0 16 3,7 13 3,0 19 4,4 1 0,2

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 133 31,1 258 60,3 19 4,4 7 1,6 9 2,1 2 0,5

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 92 21,5 261 61,0 39 9,1 9 2,1 25 5,8 2 0,5

05. Nas aulas, a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 126 29,4 250 58,4 26 6,1 11 2,6 14 3,3 1 0,2

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 77 18,0 223 52,1 64 15,0 28 6,5 35 8,2 1 0,2

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 93 21,7 256 59,8 45 10,5 14 3,3 16 3,7 4 0,9

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 142 33,2 239 55,8 26 6,1 8 1,9 8 1,9 5 1,2

09. Na escola sou incentivado a utilizar a biblioteca escolar. 52 12,1 179 41,8 109 25,5 53 12,4 32 7,5 3 0,7

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 100 23,4 226 52,8 61 14,3 18 4,2 19 4,4 4 0,9

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 82 19,2 244 57,0 56 13,1 16 3,7 24 5,6 6 1,4

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 104 24,3 260 60,7 26 6,1 10 2,3 24 5,6 4 0,9

13. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 66 15,4 201 47,0 70 16,4 49 11,4 39 9,1 3 0,7

14. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 129 30,1 255 59,6 23 5,4 12 2,8 5 1,2 4 0,9

15. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 92 21,5 261 61,0 29 6,8 8 1,9 31 7,2 7 1,6

16. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 72 16,8 200 46,7 32 7,5 16 3,7 102 23,8 6 1,4

17. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 144 33,6 215 50,2 28 6,5 18 4,2 18 4,2 5 1,2

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 44 10,3 148 34,6 121 28,3 73 17,1 36 8,4 6 1,4

19. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 43 10,0 134 31,3 161 37,6 52 12,1 32 7,5 6 1,4

20. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 89 20,8 225 52,6 57 13,3 18 4,2 31 7,2 8 1,9

21. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 86 20,1 230 53,7 41 9,6 33 7,7 32 7,5 6 1,4

22. O ambiente da minha escola é acolhedor. 65 15,2 214 50,0 78 18,2 41 9,6 22 5,1 8 1,9

23. Sinto-me seguro na escola. 73 17,1 181 42,3 94 22,0 38 8,9 34 7,9 8 1,9

24. Gosto da minha escola. 91 21,3 198 46,3 47 11,0 44 10,3 40 9,3 8 1,9

Total de questionários 428

21,8% 52,4% 12,5% 5,8% 1,1%6,4%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 55 47,8 56 48,7 4 3,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 53 46,1 58 50,4 2 1,7 2 1,7 0 0,0 0 0,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 73 63,5 35 30,4 2 1,7 3 2,6 2 1,7 0 0,0

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 44 38,3 60 52,2 1 0,9 0 0,0 9 7,8 1 0,9

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 42 36,5 58 50,4 4 3,5 3 2,6 7 6,1 1 0,9

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 51 44,3 55 47,8 2 1,7 2 1,7 3 2,6 2 1,7

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 32 27,8 62 53,9 6 5,2 4 3,5 9 7,8 2 1,7

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 48 41,7 54 47,0 4 3,5 1 0,9 6 5,2 2 1,7

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 41 35,7 63 54,8 2 1,7 1 0,9 7 6,1 1 0,9

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  39 33,9 66 57,4 4 3,5 2 1,7 2 1,7 2 1,7

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 63 54,8 48 41,7 0 0,0 0 0,0 2 1,7 2 1,7

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos alunos.  61 53,0 47 40,9 3 2,6 0 0,0 3 2,6 1 0,9

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 34 29,6 65 56,5 11 9,6 1 0,9 3 2,6 1 0,9

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 62 53,9 47 40,9 3 2,6 1 0,9 1 0,9 1 0,9

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 62 53,9 45 39,1 2 1,7 3 2,6 2 1,7 1 0,9

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 25 21,7 64 55,7 6 5,2 4 3,5 11 9,6 5 4,3

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 31 27,0 61 53,0 4 3,5 3 2,6 11 9,6 5 4,3

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 40 34,8 60 52,2 2 1,7 1 0,9 8 7,0 4 3,5

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 48 41,7 55 47,8 3 2,6 3 2,6 2 1,7 4 3,5

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 77 67,0 29 25,2 2 1,7 0 0,0 3 2,6 4 3,5

Total de questionários 115

1,7%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

42,7% 47,3% 2,9% 1,5% 4,0%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 6 17,6 18 52,9 3 8,8 1 2,9 6 17,6 0 0,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 3 8,8 18 52,9 4 11,8 3 8,8 5 14,7 1 2,9

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 6 17,6 13 38,2 8 23,5 2 5,9 4 11,8 1 2,9

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 6 17,6 10 29,4 10 29,4 2 5,9 3 8,8 3 8,8

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 3 8,8 13 38,2 9 26,5 4 11,8 3 8,8 2 5,9

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 2 5,9 13 38,2 8 23,5 4 11,8 4 11,8 3 8,8

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 2 5,9 15 44,1 8 23,5 2 5,9 5 14,7 2 5,9

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 5 14,7 17 50,0 6 17,6 2 5,9 2 5,9 2 5,9

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 8 23,5 16 47,1 4 11,8 3 8,8 1 2,9 2 5,9

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 11 32,4 10 29,4 8 23,5 2 5,9 1 2,9 2 5,9

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 8 23,5 16 47,1 3 8,8 0 0,0 3 8,8 4 11,8

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 6 17,6 12 35,3 6 17,6 2 5,9 5 14,7 3 8,8

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 3 8,8 13 38,2 9 26,5 2 5,9 4 11,8 3 8,8

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 3 8,8 19 55,9 5 14,7 0 0,0 3 8,8 4 11,8

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 3 8,8 17 50,0 8 23,5 1 2,9 1 2,9 4 11,8

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 7 20,6 18 52,9 2 5,9 0 0,0 2 5,9 5 14,7

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 5 14,7 9 26,5 11 32,4 3 8,8 1 2,9 5 14,7

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 13 38,2 10 29,4 2 5,9 0 0,0 4 11,8 5 14,7

Total de questionários 34

8,3%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

16,3% 42,0% 18,6% 5,4% 9,3%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 29 23,4 75 60,5 8 6,5 1 0,8 10 8,1 1 0,8

02. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 68 54,8 50 40,3 3 2,4 1 0,8 2 1,6 0 0,0

03. Sou incentivado, pelo educador/a, a dar contributos que enriqueçam o planeamento e a avaliação da prática 

educativa.
53 42,7 55 44,4 11 8,9 2 1,6 2 1,6 1 0,8

04 O educador/a ouve a minha perspetiva acerca dos progressos, interesses e dificuldades  do meu filho. 67 54,0 45 36,3 3 2,4 2 1,6 6 4,8 1 0,8

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 55 44,4 52 41,9 8 6,5 3 2,4 5 4,0 1 0,8

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho. 49 39,5 53 42,7 6 4,8 3 2,4 9 7,3 4 3,2

07. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do meu filho. 48 38,7 58 46,8 8 6,5 2 1,6 5 4,0 3 2,4

08. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 64 51,6 54 43,5 0 0,0 0 0,0 3 2,4 3 2,4

09. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 53 42,7 55 44,4 7 5,6 0 0,0 6 4,8 3 2,4

10. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 39 31,5 57 46,0 18 14,5 5 4,0 2 1,6 3 2,4

11. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 61 49,2 54 43,5 3 2,4 1 0,8 1 0,8 4 3,2

12. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
51 41,1 54 43,5 3 2,4 1 0,8 8 6,5 7 5,6

13. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 46 37,1 50 40,3 2 1,6 0 0,0 19 15,3 7 5,6

14. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 41 33,1 61 49,2 5 4,0 0 0,0 10 8,1 7 5,6

15. O ambiente do Jardim de Infância promove o bem-estar do meu filho. 54 43,5 57 46,0 3 2,4 0 0,0 3 2,4 7 5,6

16. O Jardim de Infância promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 51 41,1 56 45,2 4 3,2 1 0,8 5 4,0 7 5,6

17. Conheço as regras de funcionamento do Jardim de Infância. 53 42,7 59 47,6 2 1,6 0 0,0 4 3,2 6 4,8

18. Os responsáveis do Jardim de Infância promovem o seu bom funcionamento. 48 38,7 62 50,0 3 2,4 0 0,0 4 3,2 7 5,6

19. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 34 27,4 58 46,8 14 11,3 3 2,4 8 6,5 7 5,6

20. Gosto que o meu filho frequente este Jardim de Infância. 69 55,6 45 36,3 1 0,8 0 0,0 3 2,4 6 4,8

Total de questionários 124

3,4%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

41,7% 44,8% 4,5% 1,0% 4,6%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 103 20,4 312 61,7 31 6,1 7 1,4 48 9,5 5 1,0

02. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 247 48,8 230 45,5 23 4,5 4 0,8 1 0,2 1 0,2

03. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 188 37,2 280 55,3 26 5,1 6 1,2 5 1,0 1 0,2

04. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 167 33,0 289 57,1 30 5,9 10 2,0 9 1,8 1 0,2

05. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 156 30,8 302 59,7 33 6,5 5 1,0 8 1,6 2 0,4

06. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 260 51,4 218 43,1 13 2,6 2 0,4 12 2,4 1 0,2

07. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 227 44,9 237 46,8 26 5,1 3 0,6 11 2,2 2 0,4

08. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho. 155 30,6 265 52,4 52 10,3 5 1,0 23 4,5 6 1,2

09. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 207 40,9 270 53,4 22 4,3 2 0,4 4 0,8 1 0,2

10. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do meu 

filho.
172 34,0 262 51,8 52 10,3 6 1,2 12 2,4 2 0,4

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 228 45,1 250 49,4 21 4,2 1 0,2 3 0,6 3 0,6

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  177 35,0 277 54,7 36 7,1 2 0,4 12 2,4 2 0,4

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 149 29,4 290 57,3 34 6,7 10 2,0 18 3,6 5 1,0

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  122 24,1 270 53,4 43 8,5 15 3,0 50 9,9 6 1,2

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 133 26,3 279 55,1 40 7,9 16 3,2 34 6,7 4 0,8

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 167 33,0 270 53,4 36 7,1 8 1,6 22 4,3 3 0,6

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 272 53,8 204 40,3 17 3,4 9 1,8 3 0,6 1 0,2

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 141 27,9 288 56,9 37 7,3 3 0,6 34 6,7 3 0,6

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 127 25,1 307 60,7 46 9,1 11 2,2 12 2,4 3 0,6

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 149 29,4 279 55,1 34 6,7 6 1,2 33 6,5 5 1,0

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 93 18,4 259 51,2 77 15,2 12 2,4 62 12,3 3 0,6

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 145 28,7 298 58,9 41 8,1 10 2,0 8 1,6 4 0,8

23. Participo na autoavaliação da escola. 117 23,1 257 50,8 71 14,0 18 3,6 37 7,3 6 1,2

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 215 42,5 247 48,8 16 3,2 6 1,2 14 2,8 8 1,6

Total de questionários 506

Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

0,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

33,9% 53,0% 7,1% 1,5% 3,9%


	PORTO_Povoa_Varzim_AEE_AE_Cego_Maio_2025_2026_R.pdf (p.1-16)
	Links_Info_Escolas_152250_AE Cego do Maio_Povoa de Varzim.pdf (p.17)
	Q1_152250.pdf (p.18)
	Q2_152250.pdf (p.19)
	Q3_152250.pdf (p.20)
	Q4_152250.pdf (p.21)
	Q5_152250.pdf (p.22)
	Q6_152250.pdf (p.23)

		2026-07-14T16:00:29+0100
	ARIANA MARIA DE ALMEIDA MATOS COSME




